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Projeto pode injetar R$ 450 milhões no agro
Programa pretende beneficiar 15 mil unidades da agricultura familiar gaúcha com repasses de até R$ 30 mil

A Assembleia Legislativa gaú-
cha aprovou, por 46 votos a zero, 
o Projeto de Lei 109/2025, do go-
verno do Estado, que cria o Pro-
grama de Recuperação Sociopro-
dutiva Ambiental e de Resiliência 
Climática da Agricultura Familiar 
Gaúcha. O programa pretende be-
neficiar 15 mil unidades produ-
tivas com repasses de até R$ 30 
mil, totalizando R$ 450 milhões.

Estruturado em quatro eixos 
- transferências diretas de recur-
sos, assistência técnica e extensão 
rural, patrulhas agrícolas mecani-
zadas e parcerias institucionais -, 
a iniciativa pode agregar ainda 
outros R$ 450 milhões para com-
pra de equipamentos. As ações 
serão financiadas pelo Fundo 
de Reconstrução do Rio Grande 
(Funrigs), criado para assegurar 
ações de reconstrução do estado 
a partir da enchente de maio do 

ano passado. O foco é a recupera-
ção e o manejo produtivo do solo, 
em resposta aos desafios impos-
tos à agricultura familiar gaúcha 
pelas mudanças climáticas, as-
segurando a sustentabilidade e o 
fortalecimento do setor, avalia o 
líder do governo na Casa, Frede-
rico Antunes (PP).

A proposta, porém, exigiu 
ajustes no texto original e susci-
tou emenda, aprovada por 48 vo-
tos a zero, contemplando diversas 
das preocupações apresentadas 
pelos parlamentares. Outros pon-
tos que não foram agregados po-
derão ser incluídos na regulamen-
tação da matéria.

Um dos aspectos, apontado 
pelo deputado Elton Weber (PSB), 
visa garantir maior transparên-
cia ao programa. Entre os ajus-
tes, ficou definido que a listagem 
dos agricultores beneficiados pelo 
programa terá de ser referenda-
da pelo Conselho Agropecuário 
Municipal. Estado ou municípios 

poderão adquirir bens para qua-
lificação das patrulhas agríco-
las mediante repasse de recurso 
com características que atendam 
ao programa e às necessida-
des locais.

“As alterações que fizemos 
observam sugestões de várias 
bancadas, inclusive, da oposição. 
Melhoramos o projeto, que não re-
solve todos os problemas, mas é 
uma clara sinalização do esforço 
do governo gaúcho de recuperar e 
preparar o setor para novos desa-
fios”, apontou Antunes.

Para o presidente da Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura no RS (Fetag-RS), Carlos 
Joel da Silva, o projeto é impor-
tante e contempla pedido fei-
to pela entidade ao governador 
Eduardo Leite no começo do ano. 
Mas é preciso, ainda, a etapa da 
regulamentação, para que os re-
cursos cheguem efetivamente às 
famílias necessitadas.

“Pedimos um programa de 

Claudio Medaglia, com agências
claudiom@jcrs.com.br

Um dos eixos do programa contemplará a mecanização no campo 
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melhoramento de solos. E essa 
ação deve permitir que o agricul-
tor compre insumos como calcá-
rio, adubo, sementes, forrageiras, 
até máquinas para as patrulhas 
agrícolas dos municípios. Mas o 
importante é o que chega na ponta 
para os agricultores. Agora temos 
de ver como acessar. Defendemos 

que os conselhos municipais deci-
dam os nomes. Mas não pode fa-
zer de conta pra melhorar a vida 
dos agricultores. Melhoramento 
de solo é fundamental, e com as-
sistência técnica. Temos de par-
ticipar da regulamentação, para 
fazer diferença para o produtor”, 
observou o dirigente.

Terceira Jornada Técnica da RTC debaterá o futuro do agronegócio
O futuro do agro já chegou. 

Vamos juntos? Esse será o tema 
da 3ª Jornada Técnica da Rede 
Técnica Cooperativa (RTC), que 
acontecerá de 28 e 30 de maio, 
no hotel Wish Serrano, em Gra-
mado (RS). O evento reunirá es-
pecialistas do agronegócio na-
cional e internacional: será uma 
grande imersão com mais de 15 
palestrantes que irão abordar te-
mas de áreas como cenário eco-
nômico, inovação, gestão, produ-
tividade, mudanças climáticas, 
sustentabilidade e cooperativis-

mo. O evento reunirá 800 par-
ticipantes que, de acordo com 
a organização, terão uma expe-
riência transformadora com a 
oportunidade de conhecer tudo 
aquilo que está na fronteira 
do conhecimento.

O ex-ministro da Agricul-
tura, Roberto Rodrigues, em-
baixador especial da Food and 
Agriculture Organization (FAO) 
e ex-presidente da Organiza-
ção das Cooperativas Brasileiras 
(OCB), é um dos painelistas da 
jornada técnica. Entre os convi-

dados também estão o médico-
-veterinário, Luís Gustavo Ribei-
ro, professor da Universidade de 
Copenhagen e pesquisador nas 
áreas de nutrição animal, pecuá-
ria de precisão e sistemas regene-
rativos, o zootecnista Christiano 
Nascif, diretor na empresa Labor 
Rural e coordenador de Negócios 
e Empreendedorismo no Institu-
to CNA. O Prêmio Nobel da Paz 
(2007), e prêmio Nobel em Ali-
mentação (2020), Rattan Lal, 
também está entre os palestran-
tes. O cientista político Fernando 

Schüler, professor do Insper (SP), 
está entre os painelistas e fará a 
palestra de abertura do evento. A 
grade completa dos palestrantes 
pode ser acessada no site do jor-
nada.rtc.coop.br.

As inscrições podem ser fei-
tas acessando o link jornada.rtc.
coop.br/app/jornada-rtc-2024/
inscricao.

A 3ª Jornada Técnica é uma 
realização da RTC e CCGL e con-
ta com o patrocínio do termi-
nal portuário Termasa. O even-
to é apoiado pela Federação das 

Cooperativas Agropecuárias do 
RS (Fecoagro/RS), pelo Sistema 
Ocergs-Sescoop/RS e pela plata-
forma SmartCoop.

A Rede Técnica Cooperativa 
(RTC) é uma iniciativa que reúne 
as áreas técnicas de 30 coopera-
tivas agropecuárias do Rio Gran-
de do Sul. O objetivo é difundir a 
pesquisa e conhecimento de for-
ma integrada, além de promover 
a adoção de práticas agrícolas 
sustentáveis e economicamen-
te viáveis às cooperativas e aos 
seus produtores.


